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Minha infância, adolescência e um pouco além.
 Sou a quarta filha de um total de cinco, dois homens e três mulheres. Nasci no interior de uma 
cidade de Santa Catarina chamada Salete em um inverno gelado em julho de 1977. Salete é uma cidadezinha 
simpática com uma população de origem alemã, italiana e ucraniana. O nome de Salete é uma referência a 
Nossa Senhora da Salete, cuja imagem foi colocada em 1943 no Morro do Santuário, onde os padres seculares 
construíram um seminário. As principais atividades econômicas são a agricultura, indústria madeireira e 
pequenas facções têxteis. 
 Fui a primeira a nascer em um hospital e para chegar até ele minha mãe precisou andar por 
aproximadamente seis quilômetros, meus irmãos mais velhos nasceram em casa com ajuda de parteiras. 
Éramos pobres (ainda somos, mas éramos muito mais), trabalhávamos na colheita de fumo, matéria prima 
do cigarro. Meu pai, descendente de italianos, sempre foi um homem ranzinza, mal humorado e grosseiro 
e minha mãe, que nunca soube dizer exatamente qual sua descendência, embora não fosse agressiva nem 
grosseira também não era carinhosa. Os dois estudaram até a quarta série com muito esforço, oriundos de 
uma infância quase miserável. 
 Minha irmã mais velha casou bastante jovem e meus irmãos saíram cedo de casa para “tentar a vida 
na cidade”, mais especificamente na cidade de Brusque, onde moravam os meus avós maternos. A saída dos 
meus irmãos mais velhos deixou um vazio muito grande em nossa casa e lembro-me de me deparar com 
minha mãe chorando muitas vezes a ausência dos seus filhos. Eu sentia muito a falta deles. 
 Fui uma adolescente complicada, rebelde e deprimida. Comecei a trabalhar aos quinze anos, sai 
e voltei para casa de meus pais algumas vezes e aos vinte tornei-me mãe em carreira solo. A maternidade 
mudou minha vida para melhor, apesar das dificuldades. Meu primeiro filho herdou de mim a predisposição 
para a depressão e do genitor a predisposição à dependência química, mas sempre foi um menino meigo, 
respeitador e fácil de ser amado. Atualmente, com 21 anos faz curso de gastronomia e recentemente decidiu 
que queria morar sozinho. 
 Fui a primeira de todas as gerações da família do meu pai e da minha mãe a realizar um curso 
superior. Na nossa casa não havia livros e pouco incentivo para que se estudasse, todos os meus irmãos, 
inclusive a caçula, abandonaram a escola durante o ensino fundamental, somente a primogênita, depois de 
muitos anos (aos 35 anos), retomou os estudos e se formou professora. 
Atualmente meus irmãos são mecânicos com oficina própria, e a caçula é costureira. Meus pais são 
aposentados e moram no mesmo sítio há 41 anos. No momento presente, sou servidora pública no cargo 
de psicológa, em união estável há oito anos, tive meu segundo filho há oito meses e estou no início de um 
mestrado. 
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Minha vida escolar
 Iniciei minha trajetória escolar aos sete anos de idade, nos primeiros anos andava por quatro 
quilômetros para chegar à escola, só depois da quinta série foi que a prefeitura disponibilizou transporte 
para os estudantes do interior, primeiro uma Toyota, íamos todos literalmente empoleirados na carroceria, 
depois um caminhãozinho baú, com alguns banquinhos de madeira que se amontoavam nas curvas. Somente 
depois de adulta que descobrimos que o motorista era alcoolista e muitas vezes dirigia embriagado, naquela 
época eu não pensava sobre o porquê de seu apelido ser “pingueiro”, bom, todos sobrevivemos. 
 A escola foi um novo mundo que se abriu pra mim, foi a primeira vez que tive contatos com livros 
e foi amor à primeira vista. Era uma escola simples, uma das duas que existia em Salete, de bairro, pública e 
com bons professores (não sei se os avaliaria assim se tivesse aula com eles agora). Sempre fui considerada 
inteligente por meus professores, tirava boas notas e recebia elogios. 
 Tinha muitos amigos e estava sempre envolvida com a organização de pequenos eventos que 
aconteciam como homenagens para os pais, cívicas, festas juninas, passeios da turma, gincanas. Eu amava a 
escola. Lembro de um pé de limão que havia no meio do pátio e na hora do recreio meu grupo de amigas se 
reunia para falar sobre assuntos diversos, questões relacionadas a adolescência (embora ainda estivéssemos 
na infância), sexualidade, meninos eram os principais temas das pautas. 
 Eu lembro que os estudantes tinham que ajudar na limpeza da sala e tínhamos uma horta bem 
grande ao lado da escola. Os anos de infância na escola foram os melhores anos da minha vida. Mas com 
a chegada da adolescência e problemas familiares, abandonei a escola antes de finalizar o primeiro ano do 
ensino médio. Fiquei sem completar o ensino médio até os vinte e quatro anos, o conclui no CEJA- Centro 
de Educação de Jovens e Adultos e dois anos depois ingressei na faculdade.  
A faculdade e o curso de Psicologia
 Em 2004 iniciei o curso de psicologia na UNIDAVI, universidade particular na cidade de Rio do 
Sul, eu estava com 26 anos e a escolha do curso se deu não exatamente por um desejo intrínseco ou uma 
identificação com a profissão, embora a ideia de saber por que somos como somos me agradasse, mas por 
ser o mais viável em termos financeiros e logísticos. 
 Passei a morar em Rio do Sul, estudava no período matutino e trabalhava a tarde e noite para pagar 
o curso e todas as despesas com moradia. Por ter realizado o ensino médio no CEJA e considerar essa 
forma de ensino bastante limitada tive dificuldades na teoria do curso como um todo. As leituras exigiam 
concentração e esforço redobrados e dicionários eram meus livros obrigatórios. Mas desistir nunca foi uma 
opção.
 Tive alguns ótimos professores, e estes, da área de educacional, definiram minhas escolhas 
profissionais. Realizei estágio em um projeto denominado Sinapse, o qual atendia crianças com dificuldades 
de aprendizagem encaminhadas pelas escolas estaduais. Destaco a influência que a professora doutora Edla 
Grisard Caldera de Andrada teve neste projeto. Com formação sistêmica e vasta experiência em psicologia 
educacional fez com que esta área me cativasse definitivamente. 
 A partir da definição quanto à área de atuação passei a realizar inúmeros cursos. Os mais significativos 
foram os cursos realizados com a professora Ursúla Mariane Simons na cidade de Curitiba. A professora 
Úrsula desenvolveu um método de aprendizagem do raciocínio lógico matemático, baseado principalmente 
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na teoria de Jean Piaget que, aplicados em crianças com dificuldades de aprendizagem operam verdadeiras 
transformações nas crianças referentes a sua capacidade de aprendizagem.
 Especializações e Mestrado
 No último ano de graduação, 2008, iniciei a primeira especialização em Terapia Cognitiva no ICTC 
– Instituto Catarinense de Terapia Cognitiva na cidade de Florianópolis, com duração de dois anos e aulas 
presenciais. Esta especialização me aproximou dos estudos em neurociências e passei a estudar com afinco 
as bases neurológicas dos transtornos e fenômenos psicológicos. 
 Em 2013 iniciei a segunda especialização voltada especificamente para a infância e adolescência, 
Terapia Cognitiva da Infância e Adolescência, no IPTC – Instituto Paranaense de Terapia Cognitiva na 
cidade de Curitiba, com duração de dois anos, também com aulas presenciais. Nesta especialização descobri 
os estudos em educação socioemocional que podem ser realizados tanto no contexto clínico quanto 
educacional. Estes estudos foram a base de um projeto em educação socioemocional que realizo nas escolas 
na rede municipal de educação com estudantes cursando os anos finais do ensino fundamental I. 
Iniciei uma terceira especialização em Neuropsicologia, participei de algumas aulas e por ser uma leitora 
assídua deste tema, senti que a especialização não acrescentaria nada além do que já havia estudado, então 
não a conclui.
 Através de uma rede social tomei conhecimento do mestrado Profept quando estava nos últimos 
dias de minha segunda gestação. A dois dias de ir para a maternidade paguei a inscrição e imprimi os 
textos para serem estudados, não foi nada fácil conciliar o período puerpério com os estudos para a prova 
de seleção. Igualmente difícil foi dar início às aulas com um bebê de sete meses, mas, desistir também não 
estava em questão.  Meu interesse neste mestrado se deu justamente por ser em educação e por ser um 
mestrado profissional. 
Minha trajetória profissional
 Filha de agricultores, sonhadora e com muita vontade de conquistar minhas coisas (carro, casa, andar 
com boas roupas e bons calçados, estes eram basicamente meus sonhos de infância) comecei trabalhar cedo. 
Aos 15 anos, morando na cidade de Brusque, pois minha família havia mudado para lá, comecei trabalhando 
vendendo assinaturas de jornal, mas permaneci poucos dias neste emprego, eu não conseguia convencer 
ninguém a assinar o jornal, o que me encantava era usar o telefone, algo que eu nunca antes havia usado.
Iniciei em um mercado e passei a gostar muito de todas as funções que eu tinha que desempenhar, desde o 
abastecimento de mercadorias nas prateleiras até atendimento no balcão da padaria. 
 Depois de aproximadamente um ano, minha família resolveu voltar para Salete, decisão que me 
deixou muito frustrada, eu não queria voltar para o interior. De volta à Salete, não quis voltar para a roça, 
consegui então um emprego de vendedora em uma loja de roupas, embora não gostasse muito, pois não 
sou muito eficiente em convencer as pessoas, desde assinar jornais até comprar roupas, permaneci neste 
emprego até voltar para Brusque, um ano depois. 
 Novamente consegui emprego em outro supermercado, era uma atividade que me agradava, cheguei 
mesmo a pensar que faria “carreira” nesta área, almejando uma gerência. Permaneci em Brusque por mais 
dois anos, aproximadamente, até engravidar de meu primeiro filho. Sem a maturidade para lidar com um 
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casamento, optei por voltar para a casa dos meus pais, em Salete. 
 Mais uma vez trabalhei em um pequeno mercado, onde permaneci por seis anos, e confesso, gostava 
muito das atividades que realizava. Durante este período terminei o ensino médio no Ceja e passei a sonhar 
com uma graduação, em 2002 este era um sonho que parecia muito distante. 
 Em 2003, tendo deixado o emprego no mercado e sem muita opção naquela pequena cidade, optei 
em mudar-me para Rio do Sul, onde poderia trabalhar durante a semana e voltar para Salete nos finais de 
semana para ficar com meu filho. 
 Comecei a trabalhar em uma loja de roupas com vendas para atacadistas e que tinha como horário de 
funcionamento o período noturno e madrugada afora. E foi nesta época que iniciei a graduação, trabalhando 
durante a noite e madrugada e estudando de manhã, foi preciso muita determinação para não desistir, havia 
dias em que o sono me dominava e dormia onde quer que estivesse. 
 Após um ano e meio de muita luta contra o sono e minha saúde mental em risco devido à privação 
de sono, comecei a trabalhar em um consultório odontológico como auxiliar de dentista e secretária, com 
um salário bastante reduzido, onde permaneci por seis anos. Foram tempos de muita falta de dinheiro, e eu 
não podia contar com ninguém, tinha que me bancar em Rio do Sul e ajudar meus pais que cuidavam do 
meu filho em Salete, olhando em retrospecto eu não sei como consegui. 
 Depois de formada ainda permaneci um tempo trabalhando no consultório odontológico e consegui 
dar início à minha carreira como profissional da psicologia atendendo em um consultório particular, o qual 
eu dividia com uma amiga que havia se formado comigo. De início, foi preciso pagar para trabalhar, mas 
logo comecei atender o bastante para sair do meu antigo emprego e dedicar-me somente a psicologia. Desde 
o início optei pelo atendimento de crianças e adolescentes especificamente e acredito ter sido uma ótima 
escolha, pude especializar-me e tornar-me uma profissional reconhecida pelo bom trabalho realizado. 
 Trabalhando com este público naturalmente questões relacionadas à escola e educação eram rotina e 
por conta disso, estudar e compreender sobre este contexto foi uma obrigatoriedade. Fiz inúmeros cursos, li 
inúmeros livros e mantive contato constante com as escolas. Desta forma, atividades paralelas ao consultório 
relacionadas a educação foram surgindo e me encaminhando cada vez mais para esta área como reunião de 
pais, formação de professores, oficinas com estudantes e promoção de cursos para psicólogos e professores. 
Em 2012 passei em concurso público municipal e coincidentemente fui chamada para a educação e minha 
satisfação não poderia ser maior. O serviço público me apresentou um outro mundo, o qual me transformou 
quase que por completo. Deixei o consultório particular, pra mim se tornou impossível conciliar estes 
dois mundos: de um lado um público de escola particular, classe média e com tantas oportunidades de 
superar os problemas, do outro as escolas públicas, com toda sua precariedade, e estudantes com tão poucas 
oportunidades. Eu queria ser uma oportunidade para aquelas crianças, uma pequena oportunidade mas eu 
quis estar inteira naquele lugar. Eu não entendia nada de serviço público, e ainda carregava o estigma de 
servidor público (aquele que não trabalha), mas nada disso me intimidou, pelo contrário, direcionei toda 
minha energia para entender e realizar um bom trabalho. 
 Desde então, faço parte de uma equipe multidisciplinar com fonoaudiólogas, assistente sociais, 
psicopedagogos e psicólogas. Atualmente, passados os impasses iniciais quanto a funções, atribuições e 
crenças pessoais temos um trabalho que é referência em nossa região. Criamos uma metodologia de trabalho 
focada na promoção e na prevenção do objeto de cada profissão (psicologia, fonoaudiologia, psicopedagogia 
e serviço social), de modo institucional realizamos atendimentos aos usuários, formação de professores, 
reunião de pais, participação em conselhos de direitos e projetos com estudantes. 
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 Da área da psicologia especificamente criei o projeto “Ciranda das Emoções”. É um projeto de 
promoção de saúde mental, o qual consiste em um conjunto de atividades práticas e lúdicas, baseado em 
evidências científicas, desenvolvidas através de oficinas semanais no contexto escolar, com o objetivo de 
potencializar as habilidades sociais, emocionais, empatia e resiliência. Para desenvolver as habilidades 
supracitadas, as oficinas abordam temas relevantes e vivências presentes na infância, escola e família, tais 
como: emoções, preconceitos, agressividade, sexualidade, bullying e outras violências, bem como oficinas que 
abordam o tema forças pessoais, as quais podem ser definidas como as características positivas, capacidades 
e potencialidades que cada um tem em si. 
 Este projeto está sendo realizado desde o ano de 2013 com repercussões muito positivas. Procurei 
ampliar o trabalho buscando a parceria do curso de psicologia da UNIDAVI – Universidade para o 
Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí, e todos os semestres muitos acadêmicos em estágio obrigatório 
me procuram para desenvolver o projeto nas escolas. No ano de 2017 o projeto foi um dos escolhidos 
pela comissão de projetos do FIA- Fundo da Infância e Adolescência, e teve financiamento para pagar 
profissionais para sua realização em todas as escolas municipais. Há pouco tempo finalizei um livro sobre 
este trabalho, e recentemente recebi a aprovação para publicação na editora Juruá, estou fazendo os devidos 
ajustamentos para sua publicação.
 Como conselheira do CMDP – Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência, destaco 
minha participação na criação do evento Inclusão em Foco. É um evento alusivo ao Dia Nacional de Luta 
da Pessoa com Deficiência que acontece na Unidavi e reúne estudantes, educadores, gestores, servidores, 
órgãos públicos e privados e público em geral para assistir à: palestras, mini cursos, rodas de conversa, 
apresentações artísticas, trabalhos de estudantes e professores, todos relacionados à pessoa com deficiência. 
Este evento teve grande repercussão desde o primeiro ano de realização e atualmente está previsto no 
calendário escolar da universidade para garantir sua realização anualmente. 
 Como membro do Grupo de Medidas Socioeducativas do Fórum de Rio do Sul, destaco minha 
participação na comissão que organizou o projeto “Transformar”, o qual teve o objetivo de realizar formação 
com educadores de toda a comarca do município envolvendo a temática de adolescentes em conflito com 
a lei e estratégias inovadoras para a promoção e prevenção de violências. Nesta formação, como docente, 
trabalhei o tema de educação socioemocional e mediação de conflitos, além de aspectos do desenvolvimento 
psicológico em crianças e adolescentes. 
 Para além de servidora pública, realizo cursos na área da psicologia e educação em outros municípios 
através das secretarias de educação e cursos de extensão na UNIDAVI. 
 Sou leitora voraz quando o assunto é escolas inovadoras, e especialmente uma delas encantou-me 
totalmente. Refiro-me à Escola da Ponte e as práticas educativas de José Pacheco. Em 2016 visitei com um 
grupo de educadores, o Projeto Ancora, em Cotia- SP, e desde então, formamos um grupo de estudos para 
discutir possibilidades de adaptações em algumas escolas do município.
Intenção de pesquisa
 
 Quando eu penso em educação quase que instantaneamente surge em minha mente com luzes de 
neon a frase de Darcy Ribeiro: “a crise da educação no Brasil não é uma crise, é um projeto”. Depois que 
comecei a trabalhar na secretaria de educação de Rio do Sul pude verificar o quanto isso é verdadeiro. 
Minha crítica começa com a formação dos professores: precária, insuficiente, limitada e desconexa. Minha 
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experiência tem me mostrado que a maioria dos professores não sabe qual o papel da escola, muitos não 
sabem qual metodologia utilizam nem por que (quando utilizam), não sabem sobre o desenvolvimento 
da aprendizagem, da infância e adolescência, não sabem administrar conflitos em sala. Mas tem algumas 
questões ainda piores: mal leem, mal escrevem, mal interpretam e não gostam de participar de formações. 
Então acredito, que qualquer mudança na educação somente acontecerá verdadeiramente se passar pela 
formação do professor e consequentemente um bom plano de carreira. Bem, enquanto isso só acontece na 
Finlândia, pensemos nós em produtos inovadores. 
 Aprecio sobremaneira a metodologia com projetos utilizada por alguns centros de educação infantil 
que acompanho em Rio do Sul como parte do meu trabalho. Acredito que tal metodologia poderia e seria 
muito produtiva se utilizada também pelo ensino fundamental e médio. Trata-se de determinar um tema, 
escolhido pela turma (no caso da educação infantil) e a partir deste buscar o conhecimento de diversas áreas 
que tratam daquele tema. Minha experiência mostra que, os professores não têm claro como trabalhar com 
projetos, logo, uma metodologia para elaboração de projetos para ser integrado aos cursos de pedagogia e 
licenciaturas é uma opção de produto educacional. 
 A segunda opção refere-se a trabalhar diretamente com os estudantes através de oficinas, ou dentro 
das possibilidades, como uma disciplina específica algo relacionado a escolhas profissionais. Este trabalho 
envolveria reflexões sobre os interesses e expectativas dos estudantes em relação ao trabalho, sobre o histórico 
familiar em relação ao trabalho, autoconhecimento, expectativas e aspirações a respeito do futuro. Para além 
das questões pessoais o programa poderá abranger questões relacionadas a globalização, neoliberalismo 
e mercado de trabalho, através de dinâmicas e atividades práticas que favoreçam a compreensão. Devo 
destacar que o projeto com os estudantes tem minha preferência quanto ao produto educacional, com a 
pretensão de torna-lo um livro. 
